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PLANO DE ENSINO 
 

     ANO E SEMESTRE 
     2019/2 
PROFESSOR(ES) 
 Profa Dra. Theresa Calvet de Magalhães                                                              
CÓDIGO DA DISCIPLINA 
  DIP DIR899                                                      
TEMA 
  TEMAS DE FILOSOFIA DO DIREITO                                           
SUBTEMA 
 Contra Hannah Arendt? Leituras Críticas                                  
AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 
(  ) Sim ( x ) Não 
AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 
(  ) Sim (x  ) Não 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CARGA HORÁRIA CRÉDITOS VAGAS TIPO DA DISCIPLINA 
 Quarta-Feira                    14h-17h30     60 4 20 REGULAR - PRESENCIAL 
A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO: CASO SIM, QUAL IDIOMA? 
( x ) Não (  ) Sim   Qual:                                              

 
PARTICIPAÇÃO DE PROFESSOR(ES) CONVIDADO(S)? 
(  ) Sim (x  ) Não 
NOME(S) DO(S) PARTICIPANTE(S)  INSTITUIÇÃO 
                                                                        

 
EMENTA 
 Voltando trinta e cinco anos depois a um texto polêmico [“A atividade humana do trabalho [labor] em Hannah Arendt”], 
escrito primeiro em francês, e apresentado em abril de 1984, no contexto de um curso sobre Hannah Arendt, conduzido na 
forma de um seminário semanal destinado a alunos de doutorado, oferecido por Jacques Taminiaux, no Institut Supérieur 
de Philosophie, na Université Catholique de Louvain, em Louvain-la-Neuve (Bélgica), durante a minha estadia de pós-
doutorado junto a esse Instituto, trata-se  não apenas de apresentar e explicitar essa leitura crítica do terceiro capítulo da  
 obra The Human Condition [1958], mas de retomar e criticar Arendt e a sua concepção do totalitarismo, da ação, do 
pensamento, do político e da politica.                                  
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